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# r.nsso arniiuersario 

Quem se julga vigoroso 
j<ara o trabalho e forte para 
8 lucta, contando annos, pa- 
recc-lhe que os desconta, 
scntindo-se com o enthusi- 

asmo da mocidade para es- 

quecer-se do socego a que a 

velhice dá juz. Entra no 17.° 
anno da sua publicação o 
nosso jornal. ISTuma terra 
de província, mórmentc esta, 
em que a politiquice decam- 
padario tudo absorve—a pró- 
pria consciência!—difficil é 

aguentar uma empreza como 
esta, no mar revolto da in- 
triga e da inveja, odiado por 
uns e malquistados por quem 
dá á lettra redonda o motivo 
da sua educação apoucada, 
da sua politiquice desenfrea- 
da, e ínnumeras vezes dos 

seus abusos. Podemos con- 
tinuar porque nos não doe a 
consciência de desvendar fa- 
ctos mysteriosos que devem 
repugnar a seus auctores. 

Trouxemos sim, para as co- 
lumnas d^ste jornal brados 
d^tr publico espezinhado em 
seus direitos cm defesa dos 
quacs nos apraz repelir— 
sustentamos campanhas que 
só não fizeram córar de ver- 
gonha quem ha muito a traz 
perdida. 

Fustigamos, castigamos 
até, quem, dando largas á 

mediocridade do seu talento 
e á pequenez da sua educa- 
ção é n^ma loja que, espu- 
moso de raiva, talha, com a 
grcy que lhe admira a mal- 
vadez, a vingança dos adver- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

C A.JPITXTX.O VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—Que diabo! ia dizendo 
elle, o senhor meu pae está 
sclemne como o Papa offi- 
ciando na basílica do Vati- 
cano. .. mau! isto é péssimo! 
accrescentava resmungando; 
a nossa reconciliação, creio 
que tem de ser cimentada 
com a caliça do meu sogro!... 
é curioso!... bem, vere 
mos!... dizia elle com o ar 
de quem não teme o que cs- 

sarios. Não poupamos os que 
fizeram um curso á custa de 
um Larraga e d'um pouco de 

latim para se apresentarem 

deante de nós — ingénuos 
quantas vezes!—com fumos 
de honradez e cheiros de 
santidade. Assim entramos 
na luta e d'esta maneira con- 

tinuaremos. Tomando por 
norma o progresso d' esta 
terra c organisando um bló- 
co de força que caminhamos 
para a frente e defendendo 
um partido á «ombra do 
qual temos estado, somos 
confiados em que melhores 
dias virão á patria da Ignez 
Negra. Não é systematica- 
mente que criamos antago- 
nistas, é antes, por uma 
questão de princípios com 
que nos nao conformamos. 

Mas temos adversários, fi- 
lhos da mais reles politiquice 
que nos olham como inimi- 
gos terriveis e veem em ca- 
da um de nós um obstáculo 
ás suas prerogativas de ve- 
lhos morgados. 

Santo Deus!—tudo é po- 

litica, graças á educação que 
tão bem callou no animo de 
esta nossa gente. O boticá- 
rio, o alfaiate, a musica, o 

sapateiro e o que colla as 
panellas a pingos de latão, e 
muitas mais personalidades 
gozam o foro de ser o nos- 

so alfaiate ou a nossa mu- 
sica. E por aqui os vereis 
tangidos com o aguilhão da 
malquerença, sendo mau tu- 
ao quanto é feito por artis- 

tas adversários. 
A musica dá JiJias em 

barda, o boticário tem 
seus defeitos na arte de fa • 
zer pílulas, o alfaiate deixa o 
fato acanhado e por aqui 
adeante n^ima serie descon- 
chavada de ditos malévolos 
para dár largas a uma ima- 
ginação tão curta de ideias 
como mesquinha em talento. 
Casngal os tem sido o nosso 
programma e dVIle nos não 
afastaremos emquanto não 
virmos mais perfeição nos 
homens a quem cortejamos. 
Nada nos embaraçará a-pen- 

na quando tivermos de vir 
a publico com questões de 
moralidade quer n^lla se- 
jam envolvidos, gregos ou 
troyanos. Temos tempo, dis- 
semos um dia. E n'este dito 

vae o látego que muito fere 
os que só amam o jornal 

pelo elogio tecido, pela lou- 
vaminha. Basta dMsso. 

Jamais a calumnia ou o in- 
sulto soez e sujo! 

Um anno mais deante de 
nós!—ea convicção de que 
trabalhamos em prol d^sta 
terra e do seu augmento... 
Ajuda-nos a amisade de 
amigos caros que em bem 
longínquas terras leem o 
«Jornal de Melgaço» com o 
interesse de quem por elle 
deseja saber noticias da sua 

terra, a benevolência de 
collaboradores que nos aju- 

dam e com isto o—17.0 da 
sua publicação. 

Encorajados com o auxilio 
Tuns e com a boa vontade 
doutros, nós temos a certeza 

d,um anno bom... d^m 
anno feliz. 

Continuemos, então. 
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'tá por vir. 
Apepas se sentou á mesa 

Henrique retomou o ar cy- 
nico do seu apathico caracter 
parecendo não se lembrar 
já da frieza com que o rece- 
beu o velho conde. 

—Meu querido pae, encetou 
Henrique a conversação, se 
a nossa chegada o surpre- 
hendeu foi porque o desejo 
de vivermos no campo nos 
assaltou de repente... Ha 
vinte e quatro horas apenas 
que deixamos Nice, onde du- 
rante todo o inverno passa- 
mos uma vida cheia de pra- 
zeres e de festas... 

—Nas quaes tomou parte, 
não é verdade minha senho- 
ra? perguntou o velho conde 
a Helena com ironia desde- 
nhosa. 

—Sim, senhor conde, res- 

pondeu ella um tanto per- 
turbada. 

—E quando, continuou o 
senhor de Faverolles no 
mesmo tom, quando, está- 
veis ambos em Nice,assistin- 
do a festas e gosando os pra- 
zeres lembrastes-vos de nós, 

' agradeço-vos immenso!.., 
A resposta era viva e du- 

ra... Helena desconcertada 
sentiu as faces corarem mas 
Henrique, não perdendo a 
linha por tão pouco replicou 
logo n'um tom de voz doce 
e melifluo: 

—Está enganado,meu que- 
rido pae! a nossa presença é 
devida a outra coisa! conhe- 
cendo a vossa grande affei- 
ção pelas creanças, não qulz 
retardar por mais tempo o 
prazer de vos dizer que bre- 
vemente sereis avô! 

A sUuação ministerial 

Diz o «Diário de Noti- 
cias)): 

«A proposito da noticia 
que hontem publicamos, sob 
esta epigraphe, em que di- 
zíamos que, depois do re- 
gresso d'el-rei, se modifica- 
ria a actual situação politica, 
sem todavia indicarmos por 
que fórma, nem em que sen- 
tido, davam hontem as «No- 
vidades» e o «Dia» clara- 
mente a entender que tal 
modificação se rcalisará pela 
queda do governo. 

Seria realmente esse um 
dos modos porque a nossa 
noticia viria a ter confirma- 
ção plena e por isso mesmo 
não comprehendemos o al- 
voroço e o espanto que ella 
motivou, embora muito bem 
saibamos que outra forma 
de modificação, na situação 
politica actual, seria de mui- 
to mais agrado para uns e 
de muito menos para outros 
dos agrupamentos políticos 
milirantcs. Não intentamos, 
porém, desvendar tal mys- 
terio». 

As medidas de prccau 
ção do governo 

O «Liberal», referindo-se 
a boatos graves que trans- 
mitti para o «Jornal de No- 
ticias», diz: 

«Não quizemos fazer mais 
cedo referencia a estas no- 
ticias, para não alarmar o 
publico. Desde, porém, que 
outros jornaes a ellas se re- 
ferem não temos melindre 
em quebrar o nosso silen- 
cio. 

Não ha duvida que se te- 
cm rcalisado entre o minis- 
tro da marinha e os almi- 
rantes conferencias fóra das 
horas officiaes, assim como 
com as auctoridades superio- 
res da marinha. 

Ainda ha quatro ou cinco 

Henrique persuadira-se 
que esta noticia quebraria a 
reserva de seu pae,.. cnga- 
nara-se! e pelo contrario, a 
face do conde de Faverolles 
pareceu-lhe ainda mais som- 
bria. 

—Ah! fez com indifferen- 
ça o conde. 

E foi a única resposta que 
lhe deu. 

De repente Henrique per- 
deu completamente o seu 
sangue frio e o almoço ter- 
minou com phrazes banaes, 
phrases que se trocam entre 
pessoas extranhas. 

Mas, quando, ao levantar- 
se da meza, o velho conde 
declarou breve e secca.mente 
que não podia passar o dia 
com elles, Helena caiu nHim 
chôro convulsò. 

Ao ouvir este ultimo ul- 

dias, segundo nos consta, 
houve uma d'ellas. Uma de 
essas conferencias teve logar 
no Arsenal já de noite. 

Também tem havido or- 
dem de prevenção a bordo 
dos navios de guerra. Não 
queremos perguntar ao go- 
verno o que ha, nem pedi- 
mos que nos diga se são 
verdadeiros os boatos gra- 
ves que por ahi teem corri- 
do. O que exigimos é que a 
ordem publica seja energica- 
mente mantida e que se po- 
nha cobro de vez a um es- 
tado de cousas que tanto 
alarma e tanto prejudica o 
paiz. 

N'uma nação onde se ma- 
tam reis, todas as preven- 
ções e cautelas são poucas... 
Tome-as o governo, e siga 
afoitamente o seu caminho». 

Aova situação 
ministerial? 

Corre o boato de que, se- 
gundo negociações realisa- 
das, o «blóco» espera assu- 
mir o poder dentro em pou- 
co e que o ministério será 
assim formado: Presidência 
e reino, Julio de Vilhena; 
justiça, Francisco José de 
Medeiros; fazenda, Teixeira 
de Sousa; guerra, Magalhães 
Ramalho; marinha, Jo^é de 
Azevedo; estrangeiros, Mello 
Barreto; obras publicas,Egas 
Moniz, 

Diz-se também que se 
houver alteração nestes no- 
mes é para entrar mais um 
dissidente e n'êste caso en- 
trará o sr. Francisco Joa- 
quim Fernandes, sacrifican- 
dd-se o conselheiro Medei- 
ros. Affirma-se ser este o 
ministério projectado segun- 
do as combinações feitas, 
dizcndo-sc ainda que a pasta 
da marinha é aceita pelo sr. 
José d^zevedo como sacri- 
ficio partidário, pois prefe- 
ria a pasta dos estrangeiros. 

E1 claro que mando estes 
boatos a titulo de mera in- 
formação, pois de positivo 
nada ha. 

A constituição de um 
novo ministério 

Nada mais arriscado que 
as previsões em politica. O 

I boato dado como certo da 
constituição de um ministé- 
rio que succederia ao actual, 
na hypothese do «blóco» ir 
ao poder, foi hoje destruído. 
Esse ministério, por difficul- 
dades sobre-vindas não po- 
deria constitu)r-se, e assim 
dou mais boatos. 

I.evantam-se muitas duvi- 
das sobre a ida de um mi- 
nistério do «blóco» ao poder. 
No caso affirmativo será as- 
sim constituído: Presidência 
e reino, Julio de Vilhena; 
justiça, Alpoim ou Francisco 
Joaquim Fernandes; estran- 
geiros, José de Azevedo, 
obras publicas, Manoel Fra- 
tel. 

No caso mais provável, da 
constituição de um ministério 
genuinamente regenerador, 
serão as pastas assim dis- 
tribuídas- 

Presidência e reino, Julio 
de Vilhena; justiça, Manoel 
Fratel; fazenda, Anselmo de 

j Andrade; guerra, Magalhães 
Ramalho; marinha, Teixeira 

j de Sousa; eftrangeiros, Mel- 
' lo Barreto; obras publicas, 
José d^Azevedo. 

Ainda nestes nomes have- 
rá modificações, segundo me 
informam, com relação a 
uma pasta. 

Eis quanro de mais inte- 
ressante podemos fornecer á 
curiosidade dos nossos leito- 
res que se não tem sombras 
de probabilidades consegue 
ao menos, despertar a arre- 
lia nos que se imaginam con- 
tratados por tempo indefini- 
do nos cargos políticos. 

E se d,esta vez, é chegada 
a hora de enrolar a manta, 
adeus.... até nunca mais! 
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traje, o odio e o rancor es- 
bordaram do seu coração 
repleto de despeito, de cóle- 
ra e de raiva!... que res- 
sentimento, que odio não vo- 
tava agora áquelles que as- 
sim a rcpelliam! nunca,nun- 
ca lhes perdoaria. 

O conde enganou-se ao 
interpretar o sentimento que 
produziu esse dcsabajo de 
Helena, essa explosão de 
chôro. 

—Andei mal! disse elle, 
esta mulher não é, de modo 
algum, responsável pelas 
faltas que commette o meu 
filho... na verdade, parece- 
me coquelte, fútil, egoísta... 
alem dMsso não symapathiso 
com ella ... mas, eu não a 
posso julgar por esta simples 
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E approximando-se de 
Helena disse-lhe menos se- 
veramente: 

—Arrependo-me de vos 
ter feito tanto mal; perdoe- 
me senhora, deixando de 
chorar. 

Naturalmente os choros 
redobraram até que o conde 
acabou por se entristecer. 

—Aca Ima e-vos, peço-vos, 
insistiu elle e já quecommet- 
ti essa falta quero-a reparar; 
diga me pois que devo fazer 
para isso. 

—Permittir-nos ficar hoje 
convosco! murmurou emfim 
Helena no meio dc soluços. 

Este pedido agradou ao 
conde e adocicou singular- 
mente a rispidez das suas 
primeiras presunções. 

(58) (Continua) 
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4 evaporação 

dos vinhos 

No intervallo decorrido 
áesde o envasilhamento do 
vinho até á venda, o vinho 
vae semnre 'diminuindo de 
volume. Este (acto é devido 
a um certo numero dc cou- 
sas. Logo depois do envasi- 
lhamento, o vinho continua 
desprendendo gaz carbónico 
e este arrasta comsigo uma 
pequena quantidade de va- 
por dc agua; este facto tem 
por fim o augmentar a den- 
sidade do vinho; por esta 
fórma, ha uma contracção 
soffrida por este ultimo. 
Torna-se conveniente notar 
egualmente a contracção re- 
sultante do resfriamento con- 
tinuo do vinho. 

Mas estas duas causas não 
são as únicas a examinar, 
visto que o volume do vinho 
continua ainda a diminuir 
depois da fermentação se- 
cundaria e quando adquiriu 
a mesma temperatura da 
adega. Esta perda constante 
deve ser attribuida á evapo- 
ração permanente que se da 
pelos póros das aduellas das 
vasilhas. Uma tal perda va- 
ria evidentemente com a 
natureza e a qualidade das 
madeiras empregadas e com 
a fórma da construcçâo das 
vasilhas; ao castanheiro de- 
ve-se preferir o carvalho, 
cujo tecido é sempre mais 
apertado e os elementos 
constituitivos, mais numero- 
sos e de menores dimensões, 
d|fficultam a evaporação; a 
maior densidade da madeira, 
é um caracter de preferencia 
e é esta a rasão porque se 
prefere o carvalho, e mór- 
mente o da serra, cm vez 
do da planície. A espessura 
das vasilhas exerce também 
uma influencia certa e não 
para desprezar sobre a in- 
tensidade da evaporação; os 
recipientes de paredes es- 
pessas. regularmente arquea- 
dos, são menos permeáveis. 

As perdas dos vinhos são 
também influenciadas pela 
temperatura e estado bygro- 
metrico da adega. A evapo- 
ração activa-se quando a 
temperatura augmenta; sen- 
do preferivel o mantel-a nas 
proximidades de to.0. Ha 
mesmo um desperdício "ele- 
vado nas adegas em que a 
atmosphera, naturalmente 
secca, se renova frequente- 
mente; c muito mais reslri- 
ctp nos locaes conveniente- 
mente fechados onde haja 
uma certa frescura e não 
humidade. 

Convém egualmente con- 
siderar, entre as causas de 
variação do volume dos vi- 
nhos,a proveniente da influ- 
encia da capacidade dos re- 
cipientes vinarlos. Uma va- 
silha ie grandes dimensões 
como um tonel, dá iogar a 
uma evaporação menor dq 
que um barril de quinto, 
pbr exemplo. 

A experiência feita a este 
respeito por Saintpierre, an- 
tigo director da Escola de 
Montpel.Mer, é bem demons- 
trativa: uma vasilha de Soo 
hectolitros perde em média 
5 litros por me? sob a influ- 
encia da evaporação e da 
absorpção pela madeira; ora, 
a mesma quantidade de vi- 
nho,dividida em i5o vasilhas 
de 2 hectolitros, perdeu 6o 
litros por mcz. Pondo de 
lado a acção da espessura 
da madeira, é preciso notar 
que a superficie apresentadt; 
por uma vasilha pequena é 
proporcionalmente muito 
maior que a de um tonel e, 
por Consequenda, a evapo- 
ração deve ser mais intensa; » 

a oxydaçao do vinho é tam- 
bém mais fácil; é esta a ra- 
são porque os vinhos lucram 
cm serem conservados tanto 
quanto possível em vasilhas 
de pequenas dimensões, afim 
de envelhecerem mais rapi- 
damente e adquirirem, mais 
cedo, as qualidades que os 
fazem procurar. 

Sob este ponto de vista é' 
conveniente notar não ser 
indiferente o envasilhar o 
vinho em toneis ou em gran- 
des recipientes de alvenaria; 
n'estes últimos, é evidente 
que a perda preveniente da 
porosidade das paredes é 
nulla. Mas a esta vantagem 
corresponde um inconveni- 
ente bastante grave, porque 
em recipientes d^ste genero, 
a oxydaçao que permitte o 
envelhecimento do vinho, 
assim como o adquirir um 
gosto mais fino e delicado 
não se dá. Portanto, estes 
recipientes só pódem servir 
para os vinhos de consumo 
immdiato; e pelo contrario, 
as vasilhas de madeira 'são 
indicadas para os productos 
mais valiosos, destinados a 
serem melhorados com a 
edade c sobre os quaes con- 
vém fazer actuar a oxydaçao 
melhoradora. 

O valor do vinho perdido 
annualmente sob as diversas 
influencias que acabamos de 
exppr, pôde variar entre 3 
a io por cento. 

Segundo o Syndicâto do 
Commercio dc vinhos de 
Bordéus, a percentagem de 
8 por cento só é attingida 
algumas vezes, durante os 
dois mezes que se seguem á 
colheita, isto é, até á primei- 
ra trasfega (fins de dezem- 
bro). Depois d'isso, a média 
é de 5 por cento ao anno até 
á trasfega dos fins de setem- 
bro; desde essa cpocha en- 
tram na cathegoria de vinhos 
velhos: a quebra passa então 
a ser de cerca de 3 e meio 
por cento. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

* * * H ****** * * * 
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•lury comssicrclal 

Segundo o sorteio a que 
se procedeu, o jury commer- 
cial que tem de servir du- 
rante o anno de 1910, é 
composto dos seguintes indi- 
víduos; 

Srs. dr. José J. d,Abreu, 
Manoel José N. do Outeiro, 
Antonio Xavier Ribeiro de 
F. e Castro, Domingos F. 
d,Araujo, Manoel Caetano 
da Rocha, Hermenegildo J. 
Solhelro, Antonio Manoel da 
Rocha, Antonio Maria G. 
Ranhada, Alfredo Augusto 
Esteves, José Barbosa Mar- 
tins, Antonio Luiz Moreda, 
Luiz Pinheiro, José Candido 
Lopes, Francisco Outeiro 
Esteves, Frederico A. dos 
Santos Lima, Francisco Pi- 
res, Manoel Ribeiro, Anto- 
nio Correa dos Santos, dr. 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, José Maril Sanches 
e José de Sá Sotto Maior. 

—— 
® jogo de azar 

Consta que na próxima 
sessão parlamentar será 
apresentado um projecto de 
lei regulamentando o jogo no 
sentido d^lle ser exercido 
nas thermas e praias, espe- 
rando se com isso crear 
uma receita para o Estado 
não inferior a mi! contos. 

 — 

Camíclla!... ratoeira 

A vilia é uma quinta a que 
faltam os laranjaes em flor 
eos malmequeres do jardim. 

Mas a camara, que é sua 
usofructuaria, cuida d1ella o 
mais que pôde e para livrar- 
se dVlguem que lhe invade 
a propriedade até já tem ra- 
toeira na Calçada. Em noites 
escuras, záz!—é enfiar pelo 
buraco e ir parar ao meio 
d^m nabal. Imaginem os 
leitores a sorte que nos está 
preparada! Vae agente mui- 
to despreoccupada a pensar 
em mi! coisas da vida e, 
quando menos o pensa, enfia 
pelo burreo para nunca mais 
apparecer... enxuto. 

E as Canellas arranhadas, 
o nariz achatado e os visi- 
nhos a rir—Virgem Nossa 
Senhora!—senhor presiden- 
te, mande tapar a ratoeira 
onde a desgraça pode tocar 
também á cavalgadura de s. 
rev.ma. A menos que alli se 
colloque a taboleta e o lam- 
pião necessário. Venha uma 
columna de engenheiros es- 
tudar d projecto de tapar o 
buraco, um orçamento sup- 
lementar, venha tudo e a 
pedra também. 

Dê nos rasão, senhor pre- 
sidente... dê! 

Vingança d iim 

pkmceíilico 

ema nialvidez 

Dizem do Porto: 
Está a policia judiciaria da 

i.a secção tratando depu- 
rar um crime que revela da 
parte do seu auctor um ca- 
racter perverso. 

E1 o caso seguinte: 
O pharmaceutico sr. Al- 

berto Luiz Ferreira, sendo 
estabelecido com uma phar- 
macia na rua da Estação, 
em Campanhã, passou-a ul- 
timamente a outro pharma- 
ceutico de nome Mário de 
Vasconcellos, e decorrido 
algum tempo foi cstabelecer- 
se com outra pharmacia na 
Avenida Saraiva de Carva- 
lho. 

Ora ante hontem estava 
ahi o sr. Luiz Ferreira 
quando se lhe apresentou o 
carrejao Domingos Dias de 
Oliveira, que lhe levava uma 
certa quantidade de bismu- 
tho, dizendo ser enviada pe- 
lo seu fornecedor habitual. 

O sr. Luiz Ferreira, que 
não tinha encommendado 
blsmutho algum ao fornece- 
dor em questão, extranhou a 
remessa e tratando dhnqui- 
rir do carrejao quem lh'a 
entregara, soube por elle 
ter sido um individuo que, 
para isso,o chamara na Pra- 
Ça de D. Pedro. 

Suspeitando desde logo o 
sr. Luiz Ferreira de que se 
tratava d'alguma2 patifaria 
que pretendiam fazcr-lhc,de 
indagação em indagação, veio 
a presumir que tal individuo 
fora o Mário de Vasconcel- 
los. 

Fazendo, pois, queixa á 
policia, aquelle foi hontem 
capturado e, na 1.® secção 
judiciaria, sendo mettido en- 
tre outros indivíduos e cha- 
mado o carrejão, este indicou 
logo o Mário como tendo 
sido quem lhe entregara a 
citada remessa. 

Então,o Mário de Vascon- 
cellos foi submettido a um 
apertado interrogatório, aca- 
bando por confessar que, 
para vingar-se do facto do 
sr. Luiz Ferreira, tendo-lhe 
passado a sua pharmacia, se 
haver estabelecido com ou- 
tra, resolvera mandar-lhe o 
bisrautho alludido, no qual 

misturara uma porção de 
strvchnlna. 

O resultado dVsta malva- 
dez seria o envenenamento 
pela Strychnina, de quem 
quer que á pharmacia do sr. 
Luiz Ferreira mandasse bus- 
car bismutho, e conseguin- 
temente a captura d'aq(ieHe 
senhor e mais incommodos 
supervenientes de ta! facto, 
ioclusivé o seu descrédito. 

O Mário de Vasconcellos 
está no aljube e as investi- 
gações proseguem. 

Casamento 

Na parochial de Christo- 
val, efeste concelho, reali- 
sou se, no dia za do mez 
findo, o casamento do sr. 
José Augusto Cardoso, acre- 
ditado negociante em Valla- 
dares, com a sr.a D. Noe- 
mia Rodrigues Vianna, pre- 
sada filha do abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia, 
sr. Antonio José Rodrigues. 

Serviram de padrinhos, 
pôr parte da noiva sua ma- 
drinha, a sr.3 D. Brisida de 
Sousa Vianna e o sr. Julio 
de Sousa Vianna, e por par- 
te do noivo, seus irmãos, a 
sr." D. Mirandolina dc Brito 
Cardoso e o sr. Luiz Au- 
gusto Cardoso, muito digno 
aspirante de fazenda em Ca- 
minha. 

A' cerimonia religiosa as- 
sistiram sómente pessoas de 
família e finda esta foi ser- 
vido, em casa dos paes da 
noiva, um lauto jantar. 

Os simpathicos noivos, a 
quem felicitamos e deseja- 
mos as maiores felicidades, 
partiram depois para o Bom 
Jesus do Monte, em Braga, 
aonde vão passar a lua de 
mel. 

Klciulssãrp do set-tiço 
íMÍÍiíar 

Pelo governo foi concedi- 
do o praso dc 60 dias, ou 
seja até 3r do corrente mez, 
aos mancebos recenseados 
este anno e que façam parte 
do corpo activo ou de reser- 
va, c que se achem actual- 
mente no Brazil, para remi- 
rem a sua obrigação do ser- 
viço nos respectivos consu- 
lados, mediante o pagamento 
de iõo^ooo reis. 

Aquelles que tenham fian- 
ança de jõ&ooo reis, podem 
nos mesmos consulados pa- 
gar os restantes 75.5006 rs., 
ficando assim isentos de se- 
rem considerados refractá- 
rios. 

iJccnça 

Ao sr. Antonio Agostinho 
Coelhc da Silva, muito digno 
escrivão de fazenda d^ste 
concelho, foram concedidos 
3o dias de licença. 

I>esco?>er4a 
Importante 

Communicam de Nova- 
York que em Boston reâli- 
sou-se ' uma descoberta im- 
portantíssima, que causará 
uma verdadeira revolução 
na medicina. 

Esta descoberta consiste 
n'uma vacina para a cura 
radical na pneumonia. 

As experiências-effectua- 
das deram resultados excel- 
lentes. 

A noticia tem causado uma 
natural sensação entre os 
profissionaes. 

As sumidadesjmedicas dos 
Estados Unidos preparam-se 
para a ostudar. 

—— 

BEaptlsado 

No ultimo domingo bap- 
tisou-se soiçmnemente, na 
egreja matriz dVsta Villa, 
uma filhinha dosr. Francisco 
Augusto Egrejas, honrado 
industrial. 

Recebeu o nome de Ma- 
ria. 

Muitos parabéns. 

O çjhc diz «m frade 
do cusamento 

Um frade respondeu o se- 
guinte a um individuo que o 
consultou sobre se devia ou 
não tomar esiado. 

—Os bem casados fazem 
da casa um paraizo e cs mal 
casados fazem da casa um 
inferno. 

Não ha mulher nem ho- 
mem tão perfeitos que a um 
não falte alguma coisa, e á 
outra muita;. 

Se a mulher é generosa, 
é louca. 

Se é rica, orgulhosa. 
Sc é bonita, não se pôde 

guardar. 
Se é feia, não se pôde vi- 

ver com ella. 
Se é honesta, ciuments. 
Se o marido a fecha, quei- 

xa-se. 
Se a deixa, abusa. 
Se ralha com ella, enfada- 

se. 
Se lhe soffre tudo, enso- 

berbece. 
Se lhe não dá dinheiro, 

tira-o. 
Se HVo dá, perde-o. 
Se o marido está sempre 

em casa, anda aborrecida. 
Se elle sae, chora. 
Se veste com luxo, quer 

que todos a vejam. 
Se não veste, alvoroça a 

casa. 
Se lhe mostra amor, des- 

preza o. 
Se Wo não mostra, cho- 

ra. 
Se lhe não faz a vontade, 

zanga-se. 
Se ihe communica algum 

segredo, não o sabe guar- 
dar. 

Se c bom, porque é bom? 
Se é mau, porque c mau? 
O bem faz-lhe mal, e o 

mal incommoda a. 
E accrescentou discreta- 

mente. 
—Isto é, meu querido An- 

tonio, o que se me offerece 
dizer-te; mas não desanimes, 
homem, esquece o que eu 
disse e casa, que se ha coisa 
em que nos devemos abster 
de dar conselhos é em ma- 
téria de casamento. 

——•HjífSCfêH»  

Fallccimcnio 

Na manhã de sexta feira 
da semana passada, fomos 
surprehendidos com a noti- 
cia do fallecimento da ex."10 

sr." D. Carolina de Jesus da 
Costa Pinto Rodrigues, viuva 
do saudoso Manoel Boaven- 
tura Rodrigues,ha annos fal- 
lecido no Pará, Brazil,'e 
presada mãe da ex.ma sr." 
D. Anna Pinto Rodrigues e 
do sr. Luiz de Gonzaga P. 
Rodrigues, intelligente quar- 
tanista de Direito. 

A desditosa senhora, que 
apenas contava 44 annos de 
edade, succumbiu aos estra- 
gos d^ma lesão cardíaca, 
aggravada por uma febre 
typhoide, que a victimou em 
p"oucos dias. 

Pelas suas boas qualida- 
des, era muito estimada en- 
tre nós e o seu fallecimento 
causou geral consternação. 

O seu funeral, realisado 
no ultimo domingo, foi mui- 
to concorrido. 

As nossas mais sentidas 
condolências a toda a família 
enluctada. 

A pesca 

Os governos portuguez e 
hespanho! vão nomear, res- 
pectivamente, um delegado, 
a fim de accordarem nas mo- 
dificações a introduzir no re- 
gulamento da pesca no rio 
Minho. 

Segundo consta, o nosso 
delegado é o capitão-tenentc 
sr. Arantes Pedroso, chefe 
do gabinete do sr. ministro 
da marinha. 

Oxalá que se attendaago- 
ra ás reclamações tantas ve- 
zes feitas. 

- — 
O regresso d'EI-rcI 

Sua Majestade El-rci'o sr. 
D. Manoel sahirá hoje de 
Paris, em regresso a Por- 
tugal, vindo no «sud ex- 
press» até Hendava, onde 
irá buscal-o um comboio es- 
pecial que o conduzirá a 
Lisboa, devendo chegar á 
estação do Rocio, pelas ia 
horas da manhã do dia 4, 
sabbado. 

N'esse dia haverá feriado. 

 ♦HTífC^   
Vales iaterunefonaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  2o3 réis 
Marco  249 « 
Coroa  212 « 
Peseta  190 « 
Dollar  i^ooo a 
Esterlino  47 

4 LLÍIM HOIU 

Fm phenomeno! 

Começaram hontem a ap- 
parecer, na rua do Rio do 
Porto, as celebres burgas 

dXDrense, facto este que deu 
logar a muitos commentarios 
e a fazer deter, em gabinete 

reservado, por algumas ho- 
ras, com a assistência medica 
e pharmaceutica, a nos^t ca- 
mara. 

Prcvê-se um vulcão e, em 

resultado d'isso, o desappa- 
recimento dos canos da ca- 
mara, que se acham ataca- 

dos de gripe. 
Dc Orense, telegrapharam 

já pedindo uma grande in- 
demnisação pelos prejuízos 
causados, mas o sr. vice- 
presidente que é homem 
muito batido em cálculos 

mathematicos, viu logo, no 
decantado apparecimento, 
uma importante receita e, 
dando um murro no balcão, 

—por signal que fez dar um 
salto ao gaio bravo que tan- 
to tem arruinado o archivo 
da associação—disse com os 

seus botões: 
—Nada, isto precisa de 

ser muito bem pago. E vol- 
tando-se para um seu colle- 

gV que, em comparações, é 

de primeira ordem, disse: 
—Não lhe parece, collega, 

que devemos exigirias pro- 
víncias de Porqueirós, En- 
trimo e Valladolí? 

—Appoiado!!! 
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Teffl á venila 

preço de 8t!0 reis 

farinlia de millio de boa qualidade, ao 

os Irinía litros. 

(/nimar. içado 

Sr. Redactor: 

Lendo o n.0 810 do Jor- 
nal de Melgaço, que por 
acaso me chegou ás rrieosi, 
r^elle "encontrei- uma local 
com a epigraphe—E1 tudo 
assim...—que li e de que gos- 
tei, não pela referencia hon- 
rosa que na mesma é feita 
á minha humilde pessoa, mas 
pela forma como descreve o 
estado péssimo a que chegou 
o edifício da escola a meu 
cargo. 

Sim, sr. redactor, já por 
meu marido—o meu anteces- 
sor— tinham sido pedida? 
providencias. Tomei eu pos- 
se da escola e logo commu- 
aiquei ao Ex.m® Sr. Sub-ins- 
pector d'estè circulo o esta- 
do lastimoso em que ella se 
encontrava; porem até hoje, 
apezar de transmittidas pelo 
meu superior hierarchico e 
de solicitadas também pelo 
Ex.m0 Sub delegado de saú- 
de, ainda não chegaram e 
cá vamos passando, u e os 
meus alumnos, as horas es- 
colares n^m ambiente hú- 
mido e frio, o que trará 
graves incommodos ao nosso 
organismo. 

Ha dez ou dose dias que 
não chove; pois a minha es- 
cola ainda não enxugou, ape- 
zar da agua ter sido apanha- 
da a panno no soalho. 

Ainda no dia 27 ali houve 
creancas que choraram com 
frio! 

Não bastava aos innocen- 
tes a falta de alimentação 
saborosa e nutriente—das 
80 creancas talvez nem a 
decima parte sejam ricas— 
o fato ordinário, e muitos 
andarem descalços n'esta fria 
quadra que atravessamos, 
senão a casa com cs telhados 
em péssimo estado e as por- 
tas, janellas e tabiques es- 
buracados, um verdadeiro 
chãos! 

E como V. muito bem 
diz, ninguém se importa com 
esses infelizes que serão os 
homens d^amanhã, nem da 
preceptora que, sem ajudan- 
te desde junho, trabalha acti- 
vamente, sem fraquejar,edu- 
cando e instruindo quanto 
em suas forças cabe, tendo 
somente por lenitivo a cons- 
ciência do dever cumprido e 
os sorrisos alegres dos seus 
queridos alumnos, quando, a 
propositode lições, lhes con- 
ta historias e lhes cita exem- 
plos. 

Consola-me a lembrança 
de que todos são meus ami- 
gos e que nenhum foge da 
escola com medo de mim. 

Se;algum dos meus supe- 
riores se der ao incommodo 
de lêr o—E1 tudo assim... 
—saberá quão justas são as 
minhas queixas e quão justi- 
ficadas são as minhas faltas 
em dias dc chuva. 

Colícgiô de Nossa Seiáora è Lourdes 

para 
eíIeBcaçSo dc Kaenilraas 

dh-Sgiilò pi»»' dSsálsicías professora#'do Porto, 
devidamente habilitadas 

Alumnas externas 

Primeiras lettras  5oo reis 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 « 

« « « 2.0 »   ipooo « 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Piano  2ií!ooo « 
Francqz  25000 « 
Piano^e francez  35ooo « 

Alnmnas Internas 

Para o i.0 grau  85ooo « 
« 2.0 grau  io5ooo « 

»cns!-lntcrnas—contracto^espcclal 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.""3 S.r 
D. .Maria das Dores Teixeira da Costa. 

Deus queira que o Ex.mo 

Sr. ministro das obras pu- 
blicas volva compadecida os 
seus olhos para um caso de 
tão alia importância. 

Muito lhe agradece a pu- 
blicação d^sta e pede des- 
culpa do espaço que lhe to- 
mou e que poderia ser me- 
lhor aproveitado, a 

* 

Att.1 
De V. 
Vnr.a e Obg.a 

Melgaço, 3o—n—1909. 

Maria Candida Augusta 
Lopes Castello. 

—— 

VENDE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
geneial Miguel d^raujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

ffllltlESA 

—Esteve em S. Gregorio, 
o sr. Victor Manoel Melleiro 
de Magalhães, abastado pro- 
prietário da praia db^ncora. 

—Também esteve em Mon- 
são, o sr. José Ferreira Las- 
Casas. 

'Cartão »£ Mahabkns 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Adé- 
lia Pitta Vasconcellos. % 

Sabbado—o sr. José Ramos 
Paes. 

Segunda feira—a ex.ma sr.3 

D. Albina D. Lcurenço. 
Terça feira—o sr. Seraphim 

Domingues Lourenço. 

Pnhllcaçoes recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

84 a 90. 
Enciclopédia das Famílias 

—Recebemos o n.® 282, do 
23.° anno. 

—— 

FJlos de r»0 dias 

Citando todos os inte- 
ressados desconhemdns, bem 
como as credoras Jeror.y- 
ma de Araujo e sua filha 
Rosa Esteves, como repre- 
sentantes de Manoel José 
Esteves, morador que foi 
e'm Lisboa, a fim de dedu- 
zirem seus direites no in- 
ventario orphanologico de 
Francisco Rodrigues, sendo 
cabeça de casal a sua viuva 
Thereza Melleiro, do logar 
de Felgueiras, freguezia de 
Penso. 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

falirá slfítedaíe 

átepjÉoh 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORíTKO- 
MELGAÇO 

IVesía fabrica, re- 
ccntens 'eííc naouíada,' 
vcssde-sc chocolate dc 
l.a qualádade pelos 
pregos dfe CcSawova. 

Todas ás Snlistauelas 
qne cosiam são de a.a 

ord^m cia seaa inani- 
psiJaçãíl^fifaçíal, por ar- 
tistas laèspasBÍioes, é 
feita cítsiB © maior cs- 
ernpnlo. 

VER PARA CRER 

CCíífTSt.A 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que ó um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acçãcf tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em perhl, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

p n ^ n qpnqpnppn.qpna 

iAIllM 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.3 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
EXORTO 

Kspcclalldade esn ca 
fé superior do listado 

e Tlinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em ?v3eigaco na 

LOJA NOYA 

f. DO 

ESTEVES 

P n gn n qp qqj n qan qp np 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gierra 

HOXSlO 

LOJA NOVA ; 

DE J 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GiSm 0 iMIi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 95000 rs. 
«Govet 95000 rs. 
Tubos de borracha de r.8 qualidade, 040 rs. o metre- 
Sulphato cie cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255ciô rs. 
Outras ditas a   24000 » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança, a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço» 
veadèm-se 3,400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooi» 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

mm iwisitiiii bí Ei4 

iGELtlMf E iifl 
S>Jb 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço-cio catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc niachlca» dc costui-á. 

Vender imiito c ganhar pouca é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

ra. 
Miguel Augusto Ferrei 
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A NACIONAL 

CiiiiijKinliia [wriiigueza de Seguros' 

sobre a Vida liumana 

Capilal SÍÍ0:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

amento F. David d'Andrade 
Carlos 'Álfredo da Silva 
Carlos I/V r ferreira Alves 
i em ando d' Albuquerque 
l ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Oirccção tcchnlca 

Dirt.,./r e Actuaria—FernZ' 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintela 
Medico chefe—Dr. Egas Mc; , 
Gerente da Filial—J. ZagC-. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira >ii 
Sampayo. 

v a-g _>• ■ 

  — pm 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morU 

Capitães ditferidos ("constituição de dotes), rendas immediatâs 
rendas di(feridas. 

Seguros Viaá Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra dcsastres^pessoae:s 
Individuaes para profissões liberacs e para misteres manv.sf.T, 
Collectivos do pessoal de fabricas e oíficinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durti 3 

toda a vida. 

RenicttcBí-se tarifas e informações 
na volta do correio 

ède; Praça d© Sínqssc da Terceira, SI, 1.® 
RUA DO ALECRIM, 7 

jeiBOA 

Vi wik*< ti B l-fc. 
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Francisco W. da Costa e Silva £ 
mOFRIETA-ElIO 

DA 

mmik mmi 
Eli 

\ EÍO niI«IIO 
Rua do CojBselhelrp Lopes da «diva 
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N'este estabelecimento, encontra.-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

JsPesta casa, nao só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomr- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Í0ARTÕXS DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 

mm 

mm. 

mm 
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JORNAL 1LGACD 
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E«T.4 offlcioa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehia, etc. 

Kncarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

0ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjieno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp':idade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Enearrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no^enero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilBcil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços lirniladissimos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS EPES TA OFFICINA: 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Ariistico Mel- 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dhVraujo, d*esta villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

IO.0—Para 
11.°—Para 

villa. 
18.°—Para 
13.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Paia a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ei."3 sr.» D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Guieiro. 
ll.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Poito 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
4®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» co sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
®4.0 Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'es la villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltc^do e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJ^AS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tk T,ESTE estabelecimento recentementç montado en- 
(Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro,' 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nfluf. a parte sem pri 
melro visitarem o nosso estabelecimento na praça Je Deu 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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